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No Brasil, a criação de equinos iniciou no período colonial, muitos animais foram naturalmente 

selecionados em diferentes ambientes. A raça Crioula se destaca por serem animais que se adaptam bem, 

tem boa longevidade e rusticidade. No entanto, pouco se sabe sobre o melhoramento genético desses 

animais, em especial da raça Crioula. A maior parte dos estudos realizados com equinos restringe-se a 

nutrição e alimentação. Dado a importância econômica e social desta raça, aliado a escassez de estudos de 

melhoramento genético em equinos em nosso país, este trabalho foi desenvolvido. Foram coletadas 

informações de premiações e genealogias referentes a 153 animais premiados nas edições de 1982 a 2012, 

da prova “Flávio e Roberto Bastos Tellechea”, conhecida como Freio de Ouro, esta prova é uma 

importante ferramenta de seleção para os criadores da raça, pois além de avaliar morfologia possui ainda 

nove provas funcionais com ou sem a presença de bovinos, as quais servem para avaliar a habilidade do 

equino em manobras e no auxilio ao homem do campo em seu trabalho diário, porém muitas vezes a 

valorização dos animais esta atrelada primeiramente a sua genealogia. Posteriormente foram realizadas 

análises com a finalidade de identificar os principais genearcas e seus descendentes. Dentre os animais 

premiados, os maiores destaques são descendentes dos garanhões La Invernada Hornero, La Invernada 

Aniversário, Sorro Campeiro e Santa Elba Señuelo. Observou-se que alguns animais, gerados por pais 

premiados, alcançaram premiações, demonstrando que a prova Freio de Ouro é uma ferramenta de seleção 

de pais das futuras gerações. 
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